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RESUMO 

 

As Revistas Científicas desempenham um papel muito relevante no universo da ciência, pois possibilitam que os 

pesquisadores divulguem seus estudos para toda a comunidade. Nesse contexto,o objetivo geral dessa produção é 

analisar as características dos periódicos dos Centros Universitários do Interior do Nordeste. A pesquisa se classifica 

como quantitativa, exploratória, utilizando a Pesquisa Documental como fonte de dados. A coleta de dados foi realizada 

em duas partes, a primeira, no site e-MEC, do Ministério da Educação, com a análise do perfil dos periódicos e a segunda 

no Portal Capes com base nos conceitos preliminares divulgados em 2019. Foram identificados 30 periódicos nas 18 

instituições pesquisadas, nas diversas áreas do conhecimento. O estado com maior número de periódicos é a Bahia com 

(37%).  Constatou-se que a maior parte dos Centros Universitários possuem apenas um periódico científico (67%).  

Percebeu-se que 53% dos periódicos não possuem Qualis. No tocante à periodicidade, parte considerável dos periódicos 

pesquisados (46%), publicam uma única edição anual. Portanto, conclui-se que, apesar de ter 4 estados do Interior do da 

Região Nordeste que não possuem Centros Universitários, a região é bem servida de periódicos, visto que, não fizeram 

parte dessa amostra, as Faculdades, os Institutos Federais e as Universidades Públicas Estaduais e Federais, que oferecem 

uma quantidade considerável de periódicos. 

 

Palavras-chave: CAPES. Ministério da Educação. Periódicos. Centros Universitários. 

 

ABSTRACT 

 

Scientific journals play an important role in science, as they enable researchers to spread their studies to the whole 

community. In this context, the general goal of this study is to analyze the characteristics of journals of the University 

Centers in the Interior of the Northeast. The research is classified as quantitative, exploratory, using Documentary 

research as data source. Data collection was performed in two parts, the first on the e-MEC website of the Ministry of 

Education, with the analysis of the journals profile, and the second on Capes Portal based on the preliminary concepts 

published in 2019. Thirty journals were identified in the eighteen institutions surveyed in the many areas of knowledge. 

The state with the highest number of journals is Bahia (37%). It was found that most university centers have only one 

scientific journal (67%). It was noticed that 53% of the journals do not have Qualis. Regarding periodicity, a considerable 

part of the journals surveyed (46%) publish a single annual edition. Therefore, it is concluded that, despite having 4 states 

in the Interior of the Northeast region that do not have University Centers, the region is well served by journals, since 

Federal Institutes, State and Federal Public Universities, which offer a considerable number of journals, were not part of 

this sample. 

 

Keywords: CAPES. Ministry of Education. Journals. University Centers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As Revistas Científicas desempenham um papel muito relevante no universo da ciência, pois 

possibilitam que os pesquisadores divulguem seus estudos para toda a comunidade. A comunicação dos 

resultados de estudos, pesquisas, experiências e casos é imprescindível para o desenvolvimento das ciências, 

para a evolução das instituições, dos pesquisadores e a validação do conhecimento acumulado (LEITE, 2020; 

ROSA; CHACHAMOVICH, 2003). 

Para Leite (2020), sabe-se que as revistas científicas constituem o principal canal formal de 

comunicação, de disseminação da ciência e de legitimação da autoria das descobertas científicas (LEITE 

2020). 

Souza (2006) complementa que a publicação científica é fundamental para todos os pesquisadores e 

leitores. O trabalho que uma pesquisa proporciona só terá validade se puder ser apreciado pela comunidade 

científica, pois somente desta maneira há disseminação, preservação da ciência e sua divulgação. Toda a 

pesquisa estará sempre registrada, sem se perder ou se tornar oculta, conseguindo produzir indicadores da 

produção científica. 

Para Acquolini (2015), dentre os variados tipos de comunicação escrita, a revista científica 

transformou-se no principal símbolo da constituição da estrutura da comunicação científica, pois, de fato, 

apareceu a necessidade da troca de experiências entre os cientistas desde os tempos modernos da história 

universal. 

Nesse contexto, as instituições de ensino superior tornam-se uma aliada nesse processo, por 

disponibilizarem diversos periódicos para a divulgação das pesquisas dos seus discentes e da comunidade 

pesquisadora externa. 

Para Nascimento (2017), o Ensino Superior é cheio de termos e classificações que, muitas vezes, 

podem ser confusas. Embora, não sejam tão incomuns no nosso cotidiano os termos Faculdade, 

Universidade e Centro Universitário acabam por confundir várias pessoas. Uma confusão completamente 

normal, mas é que muito fácil de ser desfeita.  

Esse tipo de classificação é realizada pelo MEC (Ministério da Educação) com base em características 

distintas e obrigatórias de cada tipo de espaço de Ensino Superior. Mas, antes de saber como diferenciar, o 

importante é entender que todos esses tipos de Instituição de Ensino Superior para o MEC são, antes de 

tudo, Faculdades, uma vez que Universidades e Centros Universitários são complexos formados por 

Faculdades (NASCIMENTO, 2017). 

Marinho (2018) afirma que a divulgação do resultado do Índice Geral de Cursos (IGC) das instituições 

de ensino superior avaliadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), do Ministério da Educação (MEC), gera um ranking de desempenho das instituições. 

No entanto, embora o resultado suscite comparações, é um equívoco colocar em um mesmo 

patamar instituições com realidades diferentes, como faculdades, centros universitários e universidades 

(MARINHO, 2018). 

Ante o exposto, esse estudo focará os Centros Universitário, que na visão de Oliveira (2019), têm 

autonomia para criação de novos cursos e programas de ensino sem necessidade de aprovação do MEC, no 

mínimo um terço do corpo docente deve ter titulação de mestrado ou doutorado, e um quinto do corpo 

docente, dedicação em tempo integral à instituição. 

O estudo se justifica pela necessidade de divulgar os diversos espaços de publicação, dentro desses 

centros universitários, que junto com as faculdades, universidades e outras instituições, disponibilizam esse 

importante recurso para divulgação das produções científicas. 

Nesse contexto, o problema de pesquisa se alicerça em investigar qual o perfil das revistas cientificas 

disponibilizadas pelos Centros Universitários no interior da Região Nordeste e o objetivo geral é analisar as 

características dos periódicos dessas instituições. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 REVISTAS CIENTÍFICAS 

 

As revistas científicas são meios disponibilizados pelas instituições com o objetivo de divulgar as 

pesquisas cientificas nas diversas áreas do conhecimento. São de extrema importância para o avanço da 

ciência. 

Para Leite (2020), a qualidade das revistas científicas não é facilmente mensurada, uma vez que elas 

são avaliadas para diferentes propósitos: indexação em bases de dados, financiamento de publicações, 

desenvolvimento de coleções, mensuração da produção cientifica, ou impacto do conteúdo científico 

podendo ser adotados critérios e métodos diversos que contemplam aspectos intrínsecos e extrínsecos da 

publicação, passando do conteúdo à forma de apresentação. 

O conteúdo científico da revista é o principal determinante da qualidade da revista, no qual são 

considerados: predomínio de publicação de resultados de pesquisas - artigos originais; artigos 

tematicamente relacionados com a missão da revista; com metodologia e estrutura redacionais adequadas; 

contribuições meritórias para o avanço do conhecimento, importância e originalidade para a área. Esses 

aspectos evidenciam a relevância da publicação (LEITE, 2020). 

Segundo a norma NBR 6023/2002, da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, um 

periódico científico é definido como “tipo de publicação seriada, que se apresenta sob a forma de revista, 

boletim, anuário, etc. editada em fascículos com designação numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-

fixados (periodicidade), por tempo indeterminado (SBU, 2019). 

Toda revista cientifica possui um número denominado ISSN. Segundo o IBICT (2021), o ISSN 

(International Standard Serial Number), sigla em inglês para Número Internacional Normalizado para 

Publicações Seriadas, é o código aceito internacionalmente para individualizar o título de uma publicação 

seriada. Esse número se torna único e exclusivo do título da publicação ao qual foi atribuído. 

Angelon e Colepicolo (2016) afirmam que, com o ISSN, as editoras, livrarias, bibliotecas e demais 

instituições que trabalham com publicações seriadas conseguem atribuir um padrão, uma identidade às suas 

publicações seriadas, além de ter maior controle sobre elas, podendo identificá-las de forma mais rápida, 

com maior produtividade e precisão. No Brasil, são mais de 41 mil ISSN’s atribuídos a periódicos e eventos. 

Para a UFMG (2021), o ISSN torna o periódico único. Independente se houver outro com o mesmo 

nome. É a validação da especificidade da publicação. Com ele, a identificação do periódico é feita mais 

facilmente por bibliotecas e bases catalográficas, aumentando a visibilidade da revista. 

O ISSN é uma espécie de CPF das publicações seriadas e é a maneira mais fácil de se encontrar um 

periódico ou evento em uma base de dados ou no sistema de busca de uma biblioteca ou em um sistema de 

comutação bibliográfica, pois é uma identificação única em todo o mundo que se mantém mesmo que a 

publicação mude de nome ou se mescle a outra publicação seriada (ANGELON; COLEPICOLO, 2016). 

Por ser um código único, o ISSN identifica o título de uma publicação seriada durante todo o seu 

ciclo de existência (fase de lançamento, circulação e encerramento da revista), seja qual for o idioma ou 

suporte utilizado (impresso, online, CD-ROM e demais mídias). O ISSN é composto por oito dígitos 

distribuídos em dois grupos de quatro dígitos cada, ligados por hífen e precedido sempre por um espaço e a 

sigla ISSN (IBICT, 2021). 

É fácil e totalmente gratuito. No Brasil, o processo é feito pelo site do IBICT (Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia), dentro de Centro Brasileiro do ISSN. Serão aceitos periódicos que 

possuam um título fixo, periodicidade, apresentarem designação numérica ou seriada nas publicações, entre 

outras informações básicas (UFMG, 2021). 

 

2.2 CENTROS UNIVERSITÁRIOS 

 

Nascimento (2017) afirma que, de maneira geral, pode - se considerar um Centro Universitário como 

um intermediário entre a Faculdade e a Universidade. Esse tipo de instituição costuma ter mais cursos que 

uma Faculdade e menos que uma Universidade e não possui a obrigação, mas pode desenvolver atividades 

de pesquisa e extensão. 

Os Centros Universitários são indicados para pessoas que desejam tanto se colocar bem no mercado 

como se preparar bem academicamente, uma vez que o diferencial desses espaços é a qualidade profissional 
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dos professores, pelo menos um terço do corpo docente possui por exigência do MEC mestrado ou 

doutorado. Esses espaços também possuem autonomia para a criação de cursos (NASCIMENTO, 2017). 

Para Marinho (2018), os Centros Universitários Possuem graduações em vários campos do saber e 

autonomia para criar cursos no ensino superior. Não têm obrigatoriedade de desenvolver pesquisas ou 

programas de pós-graduação. 

O Ministério da Educação (2020) afirma que, de acordo com o Decreto nº 5.773/06, as instituições de 

educação superior, de acordo com sua organização e respectivas prerrogativas acadêmicas, são credenciadas 

como: Faculdades, Centros universitários e Universidades. 

As instituições são credenciadas originalmente como faculdades. O credenciamento como 

universidade ou centro universitário, com as consequentes prerrogativas de autonomia, depende do 

credenciamento específico de instituição já credenciada, em funcionamento regular e com padrão 

satisfatório de qualidade. 

As universidades se caracterizam pela indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. São instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de 

pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam por: 

I. Produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas 

mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural quanto regional e nacional; 

II. Um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado; 

III. Um terço do corpo docente em regime de tempo integral. 

§ 1º A criação de universidades federais se dará por iniciativa do Poder Executivo, mediante projeto 

de lei encaminhado ao Congresso Nacional. 

§ 2º A criação de universidades privadas se dará por transformação de instituições de ensino superior 

já existentes e que atendam ao disposto na legislação pertinente. 

São centros universitários as instituições de ensino superior pluricurriculares, abrangendo uma ou 

mais áreas do conhecimento, que se caracterizam pela excelência do ensino oferecido, comprovada pela 

qualificação do seu corpo docente e pelas condições de trabalho acadêmico oferecidas à comunidade 

escolar. Os centros universitários credenciados têm autonomia para criar, organizar e extinguir, em sua sede, 

cursos e programas de educação superior (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2020). 

O quadro 1 exemplifica as particularidades entre faculdade, centro universitário e universidade. 
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Quadro 1 – Diferença entre faculdade, centro universitário e universidade 

FACULDADE CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVERSIDADE 

A raiz de tudo; o ponto de partida. 

São instituições de ensino superior, 

públicas ou privadas, focadas 

normalmente em uma área 

específica do conhecimento. 

Dentre todas as categorias, é a 

mais limitada em termos de 

abrangência e a que menos tem 

autonomia pedagógica. Elas 

ofertam uma quantidade menor de 

cursos, que só podem ser criados 

ou excluídos com a autorização do 

MEC. 

São perfeitas para quem busca 

formação na área e não se 

interessa em pesquisa ou extensão 

acadêmica. Aqui, o foco principal é 

formar estudantes para a vida 

profissional. 

É maior que as faculdades e menor 

que as universidades. Estas 

instituições de ensino superior, 

públicas ou particulares, englobam 

uma ou mais áreas de 

conhecimento. 

Elas se destacam pelo nível de 

titulação do corpo docente e pela 

qualidade ofertada em seus 

serviços. Além disso, têm 

autonomia para criar, gerenciar e 

extinguir cursos e programas de 

ensino superior, dentro de sua 

sede. 

Mesmo assim, os que têm 

interesse em um desenvolvimento 

mais aprofundado de seus 

conhecimentos podem se frustrar. 

Centros universitários não têm o 

dever de atender à comunidade, 

nem de produzir pesquisas ou 

atividades de extensão. Porém, 

apesar de não atenderem às 

exigências do MEC para se 

adequar à universidade, são uma 

boa alternativa de formação. 

Em algum momento, foi uma 

faculdade ou centro universitário 

que aumentou a sua estrutura e 

cumpriu todos os requisitos 

estabelecidos pelo MEC. São 

instituições, públicas ou privadas, 

multidisciplinares e que se 

distinguem pela qualificação do 

corpo docente e excelência do 

ensino. 

Esse título dá, à instituição, 

autonomia total para criar, 

conduzir e extinguir seus cursos e 

programas. Também devem 

oferecer pelo menos quatro 

programas de pós-graduação 

stricto sensu (mestrado e 

doutorado), além de prestarem 

atendimento à comunidade. 

Destacam-se, principalmente, por 

sua produção intelectual relevante, 

da perspectiva cultural e científica. 

Unem, em todas as suas atividades, 

ensino, pesquisa e extensão; os 

três eixos da atividade acadêmica. 

Sem dúvida, é a melhor opção 

para quem deseja uma base sólida, 

desenvolvendo competências 

específicas para o mercado ou 

academia. 

Fonte: UNICESUMAR (2020). 

 

Nesse contexto, percebe-se a importância do avanço da faculdade para centro universitário, e, 

posteriormente, para universidade. A autonomia, a qualificação do seu quadro docente, a criação dos 

programas de mestrado e doutorado, são fatores que elevam e muito a imagem da instituição. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar as características dos periódicos disponibilizados 

pelos Centros Universitários do interior da Região Nordeste. Do ponto de vista de sua natureza, a pesquisa 

se classifica como aplicada. Para Kauark, Manhães e Medeiros (2010, p. 26) este tipo de pesquisa “objetiva 

gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigida à solução de problemas específicos. Envolve verdades e 

interesses locais”. 

No que se refere a abordagem do problema, foi utilizado o método quantitativo, com propósito 

exploratório. Para Kauark, Manhães, Medeiros (2010, p. 27), a pesquisa quantitativa “lida com fatos, tudo 

aquilo que pode se tornar objetivo através da observação sistemática; evento bem especificado, delimitado e 

mensurável”.  

Beuren et. al. (2003, p. 80) destacam que “por meio do estudo exploratório, busca-se conhecer com 

maior profundidade o assunto, de modo a torná-lo mais claro ou construir questões importantes para a 

conclusão da pesquisa.” Cervo, Bervian e Silva (2007) complementam que “a pesquisa exploratória realiza 

descrições precisas da situação e quer descobrir as relações existentes entre seus elementos componentes”.  

A técnica empregada para a coleta dos dados foi a pesquisa documental. A Pesquisa Documental é 

muito parecida com a bibliográfica, contudo, a diferença está na natureza das fontes, pois esta forma vale-se 

de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico (GIL, 2008). 
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A coleta de dados foi realizada em duas partes: a primeira, no site e-MEC, do Ministério da Educação, 

onde foram pesquisadas as instituições de ensino do interior da Região Nordeste, onde foram identificados 

22 centros universitários, até a data de fechamento da coleta, 31/12/2020, as instituições são as que constam 

no quadro 2. 

 

Quadro 2 – Instituições Universo do Estudo 

ESTADO INSTITUIÇÃO SIGLA CIDADE 

BA Centro Universitário Unirb - Alagoinhas UNIRB Alagoinhas 

BA Centro Universitário São Francisco de Barreiras UNIFASB Barreiras 

BA Centro Universitário Uniftc de Feira de Santana UNIFTC Feira de Santana 

BA Centro Universitário FG UNIFG Guanambi 

BA Centro Universitário Arnaldo Horácio Ferreira UNIFAAHF Luís Eduardo Magalhães 

BA Centro Universitário do Rio São Francisco Unirios UNIRIOS Paulo Afonso 

BA Centro Universitário Ages UNIAGES Paripiranga 

BA Centro Universitário UNIFTC UNIFTC Vitória da Conquista 

CE Centro Universitário Vale do Salgado UNIVS Icó 

CE Centro Universitário Doutor Leão Sampaio UNILEÃO Juazeiro Norte 

CE Centro Universitário Paraíso UNIFAP Juazeiro Norte 

CE Centro Universitário de Juazeiro do Norte UNIJUAZEIRO Juazeiro Norte 

CE Centro Universitário INTA UNINTA Sobral 

CE Centro Universitário Católica de Quixadá UNICATÓLICA Quixadá 

MA Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do Maranhão UNIFACEMA Caxias 

PB Centro Universitário FACISA UNIFACISA Campina Grande 

PB Centro Universitário Maurício de Nassau de Campina Grande UNINASSAU Campina Grande 

PB Centro Universitário de Patos UNIFIP Patos 

PE Centro Universitário Favip Wyden UNIFAVIP Caruaru 

PE Centro Universitário Tabosa de Almeida UNITA Caruaru 

PE Centro Universitário Facol UNIFACOL Vitória de Santo Antão 

PE Centro Universitário da Vitória de Santo Antão UNIVISA Vitória de Santo Antão 

Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

 Dos 22 Centros Universitários, 18 (81,81%) disponibilizam periódicos científicos. Daí, partiu-se para a 

segunda parte, com a análise do perfil dos periódicos, com base nos conceitos divulgados em 2019. 

O novo QUALIS Referência ainda não pode ser acessado na Plataforma Sucupira, e passa por 

refinamentos dos coordenadores de área, de forma que a CAPES divulgou, em julho de 2019, a lista 

preliminar com as novas notas (2017-2020) de todos os periódicos nacionais e internacionais utilizados nos 

programas de mestrado e doutorado do Brasil (RBAC, 2019). 

Não foi utilizado o último conceito Qualis disponível na Plataforma Sucupira, em virtude de uma 

mesma revista ter diversos Qualis em várias áreas do conhecimento e essa versão preliminar de 2019, 

disponibiliza apenas um Qualis para cada periódico, o que torna o entendimento mais acessível ao leitor. 

Os dados coletados foram tabulados, analisados e estão apresentados em gráficos e quadros, na 

próxima seção. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Dos 22 Centros Universitários sediados no Interior do Nordeste, que fizeram parte da amostra, até o 

fechamento dessa pesquisa, 31/12/2020, 18 (81,81%) possuem periódicos científicos e a relação está exposta 

no quadro 3. 
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Quadro 3 – Periódicos, ISSN e Qualis pesquisados 

Nº INSTITUIÇÃO NOME PERIÓDICO ISSN QUALIS 

01 UNIFASB (BA) Revista Higia 2448-2749 C 

02 

 

UNIFG (BA) 

 

Revista de Direito da Faculdade Guanambi 2447-6536 C 

Revista FG Ciência 2236-9449 NC 

03 UNIFAAHF (BA) Revista Sociedade e Ambiente 2675-3464 NC 

04 UNIRIOS (BA) Revista Rios Eletrônica 1982-0577 B2 

05 

 

 

 

 

 

UNIAGES (BA) 

 

 

 

 

 

Revista de Ciências Humanas ReAGES 2596-0962 B4 

Revista Jurídica ReAGES 2595-6876 NC 

Revista de Negócios ReAGES 2526-6535 NC 

Revista Saberes 2358-5986 NC 

Revista de Educação ReAGES 2526-6594 NC 

Revista de Saúde ReAGES 2596-0970 NC 

06 UNIVS (CE) Revista Interdisciplinar Encontro das Ciências 2595-0959 B4 

07 UNILEÃO (CE) Revista Interfaces 2317-434X B4 

08 UNIFAP (CE) Revista Diálogos 2446-6689 NC 

09 UNIJUAZEIRO (CE) Revista e-Ciência 2318-4922 B4 

10 UNINTA (CE) Revista Formar Interdisciplinar 2317-2649 NC 

11 

 

 

UNICATÓLICA (CE) 

 

 

Revista Expressão Católica 2357-8483 B3 

Revista Expressão Católica Saúde 2526-964X C 

Revista Direito & Desenvolvimento da Unicatólica 2674-7286 NC 

12 UNIFACEMA (MA) Revista Ciência & Saberes - Unifacema 2447-2301 C 

13 UNIFACISA (PB) Tema - Revista Eletrônica de Ciências 2175-9553 C 

14 

UNIFIP (PB) 

 

 

Journal of Medicine and Health Promotion 2448-1394 B3 

Revista Jurídica do Unifip 2525 5665 NC 

Revista Coopex-FIP 2177-5052 C 

15 UNIFAVIP (PE) Revista Veredas - Revista Eletrônica de Ciências 1984-8463 B2 

16 UNITA (PE) Revista Cidadania e Direitos Humanos 2447-1399 NC 

17 

 

UNIFACOL (PE) 

 

Revista Eletrônica Intellectus Jurídico 2236-0131 NC 

Revista Gestus 1808-9712 NC 

18 

 

 

UNIVISA (PE) 

 

 

ATHOS – Revista de Estudos Integrados 2674-8002 NC 

Revista de Administração da UNIVISA – RAF 2674-8010 NC 

Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

  NC=Não consta 

  

 Foram identificados 30 periódicos nas 18 instituições pesquisadas, nas diversas áreas do 

conhecimento e o gráfico 1 mostra a distribuição dos periódicos por estado. 
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Gráfico 1 – Distribuição de Periódicos por estado 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

O estado com maior número de periódicos é a Bahia 11 (37%), seguido do Ceará com 8 (27%) e 

Pernambuco com 6 (20%). O estado com o menor número de periódicos é o Maranhão com 3% e 4 estados 

da Região Nordeste não possuem Centro Universitário no interior, Alagoas, Piauí, Rio Grande do Norte e 

Sergipe. A quantidade de Revistas por Centro Universitário será apresentada no gráfico 2. 

 

Gráfico 2 – Quantidade de Revistas por Centro Universitário 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

A maior parte dos Centros Universitários possui apenas um periódico científico (67%), mas foram 

identificadas instituições com 2, 3, 4 e até 6 periódicos, como no caso do UNIAGES. No tocante ao Qualis dos 

periódicos pesquisados, os achados estão expostos no gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Qualis dos periódicos pesquisados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

 

Foi constatado que 53% dos periódicos não possuem Qualis ainda, em sua grande maioria, por 

serem periódicos criados após a última avaliação da CAPES, ou seja, periódicos novos. Dos que já possuem 

Qualis CAPES, 20% têm classificação C; 13% B4 e 7% B2 ou B3. No tocante as áreas foco/escopo dos 

periódicos pesquisados, os dados serão apresentados no quadro 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUALIS B2 
7% QUALIS B3 

7% 

QUALIS B4 
13% 

QUALIS C 
20% 

NÃO CONSTA 
53% 

QUALIS B2 QUALIS B3 QUALIS B4 QUALIS C NÃO CONSTA



70 

 

 

Rev. Expr. Catól.; v. 10, n. 1; Jan - Jun; 2021; ISSN: 2357-8483                                             Cavalcante Junior, Ceolin e Queiroz Neto 

Quadro 4 – Áreas foco/escopo dos periódicos pesquisados 

Nº INSTITUIÇÃO NOME DO PERIÓDICO ÁREAS DE PUBLICAÇÃO 

01 UNIFASB (BA) Revista Higia 
Ciências da Saúde e Ciências Sociais 

Aplicadas 

02 UNIFG (BA) 
Revista de Direito da Faculdade Guanambi Ciências Jurídicas 

Revista FG Ciência Multidisciplinar 

03 UNIFAAHF (BA) Revista Sociedade e Ambiente 
Ciências Ambientais, Ciências Humanas e 

Ciências Sociais 

04 UNIRIOS (BA) Revista Rios Eletrônica 
Ciências da Humanas e Ciências Sociais 

Aplicadas 

05 UNIAGES (BA) 

Revista de Ciências Humanas ReAGES Ciências Humanas 

Revista Jurídica ReAGES Ciências Jurídicas 

Revista de Negócios ReAGES Gestão e Negócios 

Revista Saberes Interdisciplinar 

Revista de Educação ReAGES Educação 

Revista de Saúde ReAGES Ciências da Saúde 

06 UNIVS (CE) Revista Interdisciplinar Encontro das Ciências Interdisciplinar 

07 UNILEÃO (CE) Revista Interfaces 
Ciências Humanas, Ciências da Saúde e 

Tecnologia 

08 UNIFAP (CE) Revista Diálogos 
Ciências Jurídicas, Ciências Sociais, 

Sustentabilidade e Políticas Públicas 

09 UNIJUAZEIRO (CE) Revista e-Ciência 
Ciências da Saúde, Ciências Exatas, 

Ciências Humanas e Ciências Sociais 

10 UNINTA (CE) Revista Formar Interdisciplinar Interdisciplinar 

11 UNICATÓLICA (CE) 

Revista Expressão Católica 
Administração, Contabilidade, Educação e 

Ensino 

Revista Expressão Católica Saúde Ciências da Saúde 

Revista Direito & Desenvolvimento da 

Unicatólica 
Ciências Jurídicas e Ciências Sociais 

12 UNIFACEMA (MA) Revista Ciência & Saberes - Unifacema 
Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da 

Terra, Ciências Humanas e Ciências Sociais 

13 UNIFACISA (PB) Tema - Revista Eletrônica de Ciências 
Ciências Humanas, Ciências Sociais, 

Tecnológica e Ciências da Saúde 

14 UNIFIP (PB) 

Journal of Medicine and Health Promotion Ciências da Saúde 

Revista Jurídica do Unifip Ciências Jurídicas 

Revista Coopex-FIP Interdisciplinar 

15 UNIFAVIP (PE) Revista Veredas - Revista Eletrônica de Ciências Multidisciplinar 

16 UNITA (PE) Revista Cidadania e Direitos Humanos Ciências Jurídicas 

17 UNIFACOL (PE) 
Revista Eletrônica Intellectus Jurídico Ciências Jurídicas 

Revista Gestus Educação 

18 UNIVISA (PE) 
ATHOS – Revista de Estudos Integrados Multidisciplinar 

Revista de Administração da UNIVISA – RAF Gestão e Negócios 

Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

Foi constatado que as publicações abrangem praticamente todas as áreas do conhecimento, desde 

as Ciências Humanas até as Exatas/Tecnológicas. O gráfico 4 traz um panorama mais detalhado dessa 

distribuição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

 

Rev. Expr. Catól.; v. 10, n. 1; Jan - Jun; 2021; ISSN: 2357-8483                                             Cavalcante Junior, Ceolin e Queiroz Neto 

Gráfico 4 – Áreas de Publicação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

A área de Ciências da Saúde é a que tem mais espaço nos periódicos pesquisados, seguido das 

Ciências Humanas e Ciências Jurídicas. Entretanto, boa parte dos periódicos são interdisciplinares ou 

multidisciplinares e acabam abrangendo todas as áreas do conhecimento. No que se refere à periodicidade 

das publicações, o gráfico 5 apresenta os achados. 

 

Gráfico 5 – Periodicidade das publicações 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 

Parte considerável dos periódicos pesquisados (46%) publica uma única edição anual; 27% publicam 

semestralmente e 10% publicam trimestralmente ou são de fluxo contínuo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo dessa pesquisa foi investigar qual o perfil das revistas cientificas disponibilizadas pelos 

Centros Universitários no interior da Região Nordeste e analisar as características dos periódicos dessas 

instituições. 
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Inicialmente, foram identificados 30 periódicos nas 18 instituições pesquisadas, nas diversas áreas do 

conhecimento. O estado com maior número de periódicos é a Bahia com (37%), seguido do Ceará com (27%) 

e Pernambuco com 6 (20%).  

Constatou-se que a maior parte dos Centros Universitários possui apenas um periódico científico 

(67%), mas foram identificadas instituições com 2, 3, 4 e até 6 periódicos, como no caso do UNIAGES.  

Percebeu-se que 53% dos periódicos não possuem Qualis, em sua grande maioria, por serem 

periódicos criados após a última avaliação da CAPES, ou seja, periódicos novos. Dos que já possuem Qualis 

CAPES, 20% têm classificação C; 13% B4 e 7% B2 ou B3.  

Portanto, conclui-se que, apesar de ter 4 estados do Interior do da Região Nordeste que não 

possuem Centros Universitários, a região é bem servida de periódicos, visto que, não fizeram parte dessa 

amostra, as Faculdades, os Institutos Federais e as Universidades Públicas Estaduais e Federais, que oferecem 

uma quantidade considerável de periódicos.  

Como limitações do estudo, destaca-se o reduzido número de publicações do tema, o que impediu 

um referencial teórico mais robusto. 

Como sugestões para futuros estudos, recomenda-se a extensão da pesquisa com outras 

instituições, a exemplo Faculdades, os Institutos Federais e as Universidades Públicas. 
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